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20 de Maio 

Fanifceifo Bluatschli 

i 

Cora a 30 sabe, instítuio-se na 

Europa uma associação de ho

mens do sciencia iuridica e s«-

ciai, sob a denominação acima 

Jtta, para o fim de se tratar de 

<>tudos sociaes, especialmente do 

direito internacional, promoven-

d-o-se assim o progresso e appli-

wúçào de doutrinas e princípios 

concentaneos ao estado adianta

do de civilisação moderna. 

BpV Faculdade de Direito do Re-

'$ne pelo offício collectívo, abaixo 

publicado, espontaneamente ma-

nifestou a sua completa adhesão â-

quella grande ídeia e compromet-

teu-se a contribuir também para 

os trabalhos dessa associação.Re

gistrando com satisfação o facto 

abaixo publicamos osofficios tro

cados, fazendo votos para que a 

Faculdade do Recife tiiío fique 

isolada, em tão louvável inicia
tiva. 

« Ao Sr. Dr. F. von Holtzcn-
dorff em Munich. Honrado se
nhor—O corpo docente da Facul
dade Jurídica do Pernambuco,do 
o*m\ os abaixo assignados consti* 

tuem a maioria, toma a liberda
de de dirigir-vos esta, carta ; do 
que se apressa em pedir-vos des
culpa. 
« Nos moveis, que a empeit^m 

a arriscar esse paço,acha-se uma 
nobre idéia, do certo muito no
bre, para que os abaixo assigna-
dos podassem recuar diante d3 
sua própria ousadia e nutrir se
quer á maior duvida do encon
trar condescendência e graça pe
rante a magestade de vossa sabe
doria, apenas só excedida pela 
bondade de vosso coração. 
< Honrado Sr. professor. Por 

maiorque"seja a distancia,quere* 
mos dizer, a distancia cultural, 
qua separa o nosso do vosso paiz, 
não chega ella todavia ao ponto 
de fuzer-nos desconhecer as ce
lebridades da Allemanha, ou ser
mos indifferentas á reputação o 
á gloria de todos os seus previle-
giados espíritos, no numero dos 
quaes oecupais saliente lugar. 

< Assim, pois, não é somente a 
dactar do hoje que aos, par.: 
agora mencionar um,conhecemos 
e veneramos o famoso junscon-
sulto qu© na vida chamou-se J. 
G. Bluntschli,nome de um grande 
homem, que aetualmente se pre
tende e cora razão ver convertido 
no nome do um grande principio. 
« Respeitabelissinio senhor. 
< Existe alguma cousa do me

lhor o mais significativo do que 
nos apertos o torturai do momen
to contar com alguém que venha 
em nosso soecorro—á nas angus
tias do pensamento, que se atira 
em busca de luz o verdade en
contrar alguém, qua nos ajude a 
pensar. 

« Ora, temos por mais de uma 
vez encontrado no professor 
Bluatschli, inda que somente pe
lo meditem do suas obras esse au
xiliar e conselheiro ; por isso não 
podemos deixar de vir ao encon
tro e de dar o nosso applauso a 
todo o qualquer emprehendimen-
to, que tenha por fim celebrar e 
honrar a memória do sempre lem
brado mestre ; porquanto inda 
que Hão estejamos ora perfeitas 
condicções de devidamente apro-
cial-o, segundo a medida do seu 
talento, na totalidade de seus r 

çãi* não codemos o lugar á ne eu poderá chamar o Güsrfaos do 
direito o da moral. Quer<aejí.e fi
char para a vida espiritual 1 i 
humanidade a mesma unidade e 
connexão, que A. vou Huraboldc 
primeiro presentiu em vosso 
tinente pelo que toca â revelaç/j > 
da lei da natureza. 
« Quanto ao que pessoalmenis 

me diz respeito, vos sou muitíssi
mo obrigado pela expressão d i 
vossa benevolência. Aprecio a 
coraprehendo a língua de Ca
mões, e coníio t̂ ue um faturo es
tá reservado a vossa pátria, se > 
espirito de mansuetude, de hu
manidade e do sciencia, que 

, J. Silveira de Souza, di- adorna o vosso imperador conti-
r interino, Dr. J. J. Tavares nuar a marchar pelo camiah.0 d > 

progresso. Aceitai os protesto-
de mioha alta consideração. 
F. oon Ilollzendorff, proles- : 
de direito. > 

nhum dos enthusiastas de Blunts-
cíiíi e temos particular satisfação 
em poder comraunicar-vos, na 
vossa qualidade de membro emi
nente da respectiva Commissão 
Provisória, que muito e muito 
nos interessamos pela grandiosa 
idÊía da Fundação Bluníschli, e 
tanto quanto o permittem as 
nossas forças, estamos dispostos a 
contribuir cora o nosso melhor 
para tão importante eraprez i. 
< Tende, Sr. Professor a bon

dade do acceitar esta nossa de
claração e perraitti que nos as-
signemos 

Dr. J 
rocto 
Belfort, Dr. J. Correia de Araú
jo, Dr. G. de Paula Baptista,Dr. 
J. H. Duarte Pereira, Dr. J. J. 
Seabra, Dr. J. A. Barros Guima
rães, Dr. Tobias Barreto da Me
nezes, Dr.Albino Gonçalves Mei-
ra de Vasconcellos, Dr. João 
Tbpmò da Silva, Dr. J. C. Baa-
?ira á<- Mello, ür. Vieira de 

Araújo. 
— Èm resposta recebeo a Fa

culdade a seguinte carta do il-
lustro Dr. F. von Holtzendoríf: 
« Munich 22 de novembro de 

1882. — Honradíssimos senhores e 
collegas.—A vossa carta, da 23 
de outubro, relativa â fundação 
Blunstschli, vou leval-a ao co
nhecimento do Instituí de Droít 
International bem como ao do 
Comitê fundador. 
< Entrotanto, permitti-me ex

primir-vos, por parte da commis
são administrativa, os mais cor-
diaos agradecimentos. 

« Que o nome de Bluntschil 
tenha também chegado até vós, 
é facto que não me pôde de mo
do algum sorpreuhender. Mas 
nos ó altamente lisongeira a ex
pressão de vossa ardente sympa-
thia. O progresso da humanida
de depende não só de que os in
teresses maleriaes do commercio 
tenham como uudianeiro as li
nhas telegraphicas oceânicas,po
rem também de qua as idéias do 
direito entre os diversos povos 
approximem-sa umas das outras 
e umas com outras so amalga-

dotes espirituaes o do thesouro.de 
ssber, que com elio desappare-

» Se bem comprehondi o meu 
'finado amigo Bluntschli, parece 

GOU, cora tudo ousamos dizer que mo que tinha i*lle como ideial 
na sinceridade de nossa admira- na sciencia jurídica, aquilío queimo fmdo* ora que oxigia a re 

CÂMARA vamsn 
3.* Sessão ordinária em 

Maio de 1S83. 
Presidente, o Exra. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario, Quintiliano de Oli

veira Garcia. 
AV 11 horas da manhã, achan-

do-se reunidos os Senhoras Ve
readores Exra. Barão do Paraa-
hyba, Cor. Aahaia. Adolpi: -
Bauar, Pauiino, Dr. Barros Jr., 
Galvão Sobrinho, Kiehl, â Ben
to Paes, faltando com causa n 
Sr. Tristão Mariano, o Sr. Pre
sidente abri o a sessão. 
Lida a acta antecedente foi 

approvada. 

EXPEDIENTE : 

Forão lidas; uma Circular *í i 
Exm. Presidente da Província, 
de 30 de Março do corrente auno, 
em qua declara, que lendo o Go
verno Imperial, no propósito di 
submetter â apreciação do Cor
po Legislativo uni quadro de
monstrativo da natureza dos im
postos arrecadados pelas muni-
cipali lades do Império, solicita
do d'aquella Presidência a orga
nização do respectivo trabalho, 
referente ás municipalidades dV-
ta Província, expediu aqúeii i 
mesma Presidência a Circular dá 
23 da Novembro do anuo proxi-
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mft$sa de um quadro conforme o 
modelo nnnexo â referida Circu
lar, contendo os impostas em 
questão, relativos a esta Gama
ra, com declaração do objecto 
tributado ©respectiva taxa, em 
viUa díis Resoluções Prvovihci?ves 
em vigor, reiterava a esta Câma
ra aquella exigência, esperarido 
que, com a máxima brevidade, 
.seria satisfeita, attentas as ra-
sões expostas. Ao Secretario e 
Procurador para apresentar o 
quadro. 

Outra do mesmo Exm. Presi
dente da Província, de 2 de Abril 
do corrente anuo, em que exigia 
que esta Gamara informasse com 
toda a brevidade, si esta Gama
ra já possua os padrões de pezos 
G medidas do systema métrico, 
enviados polo Governo, o em que 
época foram recebidos. Ao Se» 
cretano para informar na sessão 
de amanhã. 

Foram inutilmente lidas : 1 

do ser classificado com 3:000 kiloi 
de café,o não em6:000 kilq^,como 
se acha na lista respectiva. f,or 
que aquelle numero foi p dr *n±i 
colheita ; do Capitão Anton'10 
Corrêa Pacheco o SÍIVA, aíje-
gando que tendo sido clas*ií'.c i-
do como capitalista de 100 á 200 
"contos, e não possuindo esses 
capitães a prêmio, pedia que o 
classificassem na casa do 10 á 20 
cantos. Foi deliberado que se 
adiasse para a s-rssoo do amanhã 
para resolver-se sobre os ditos 
requerimento*. 

Foi lido u m requerimento de gnacio João Paulo, pedindo que 

de Ávila, pedindo a sua elimina
va o da lista dos contribuintes, 
onde fora classificado com dusen-
tus arrobas do algodão, de sua 
colheita, para pagar o imposto 
relativo alíegando'nao ter feito 
I lantaçáo alguma (Pense genéro 

I 
esta Câmara lhe concedi uma 
data de ferras nos subúrbios d'os-
ta cidade e no lugar denominado 
— Ca i rro- A.1 to — pa ra e d i fica r 
sua casa. A' Conitnissão Perma
nente. 

Foi lido, um offiçio do Thep lo-
ro Vieira de Moraes, iaspector 
aomeado pira a estrada do Gua-

de orginwar o wíniítVrío, o q u ^ 1 

tflrH duvidas qn • só na Corte po- í 
der;ão ser refoívída?. 

finara e o Senado nãoj 
têm fanccioQado. 

•íj*i-y\— D),ve ,abrir-s> ama
nhã a 1." se^ão judiciaria do 
corrente armo. 

JKerias ÍV>i*ex»gf#».—Ter-
min£Í> hoje as do línpinto Santo 
Vae ser em breve uma realidade 
a fabrica de papel qir? o Di\ 
Octaviano P. Mendes trata de 
estabelecer na povoação dê Salto; 
Na secretaria da Junta com ner-
cial d.\ t/ótfca foi archivado o se
guinte contracto : 
Úv. Octaviano Pereira M^nd^s 
os couima.ndit trios Dr l£h, t fcn 

t tSÍ — v apreciação que fizemos 
sobre as dificuldades de liqaid i -
ção de contas, dos ex-collect.o-
res, a propósito fia das conta* 
do ex-colieetoc Cap. Agostinho 
do Sousa Neves, produziu bom 
ef feito. 
T-ranicrípta pelos eollegas da 

Capita],om d >s quaes adjjjpnou 
a da conta*; 

,Fran-
: .. Al 
I H, 

• 

eriment'» de Jcào Rodrigues ratapendava ás divisas do Soro
caba, pedindo a sua exoneração 
d'esse cargo, allegando o seu 
mão e>tado d ! saúde. Attendi-
do ; sendo nomeado pira o su
bstituir, .loaquim.de Campos Pe
reira, àquem so deverá officiar. 

E m ' tempo foi pel'"* Procura-! 
anuo 
olhara 

passado, pelo que nada dor apresentado o balancete men-
dito di. Antônio joa- sal 

tonio P tch *co uh - v '• 
Dias do Al o >» 1 i Pj 
cisca E>nili i Corre i P tcl 
na Euphrouna !*•"• ?i 
Vntonia E nílía Corr sa i 
Anua Gabnella V >i M I M donde-* 
Eüza 1'ereira ofendes, iarí.a Hí-
polita Pereira '»en ias I 
ííraili i Corrêa Pachec\ pira o 
fabrico e venda de panei, na po
voação do Salto m u rucipi > I -
Ytü, província do S Pauío, com 
o capital de 1G0:OOO$OX) sendo' 
87;500$000 dos com n t H tarj s, 

ãquella liquidação 
do Cor. Coutínho, foi lida p,el.o 
honrado Sr. Inspeccor da The-
souraría de Fazenda qne em 12 
do corrente providenciou sobre 
o atruzo em qu<?i se acha a li
quidação de ues c mtas. Sejnpre 
| foi um S T V Í Ç O que prestamos. 

-Durante o trimestre do Janeiro 
i M ir; • findo arrecadarão ; a 
iojieatoríi de rend i< geraei des-
• icid-ula a quantia 1-- 12:180$33S 
) u de ren Ias provinsíaes a de 
5 6'2J$7ôfS Nest >s sommas está 
ncluid i á arrecid ição feita pe-
:n agenciai de Cabreuva.índaia-

ifiaj tuba e 'orto-Felíz. Durante o 
mesmo trimestre a despeza foi 
pela coll jctoria geral, da quan-

'ovía^ 

^uim Freire, allegando (pie ten-
• f sido classificain com 8Q0( ar
robas d Í algodão, reclamava 
contra essa classificação, porque 
só:oenta colhera em o aonõ fita
do 330 arrobas, de sua colheita, 
qû i s^ vendera maior numero 

de arrobas, fòra de urn SHU cn-
nhado'o excedente das 350 arro-
bas. pelo que pedia ser classifí-. 
;;tf!o ila quantidade 'de sua co
lheita ; de Francisco de- Moraes 
Campos pedindo ser classificado 
com £50 arrobas de café, e não1 

ora 350 arrobas, como foi classi-
f c ido , deix uulo-se-íhe unri 
lüargeín em setf favor de 30 ar
robas, pois que a Sua colheita 
não excedeu â á80- .arroli.ts ; do 
Capitam Bento Dias de, Auiííida 
)'rado pedínVlo ser eliminado da 
lista dos contribuintes para pa
irar o imposto sobre 3:0 íO kilos 
cie café, porque, sendo certo que 
<Mle vendera 1:8 '0 kilos de café. 
ora no entan to esse café vendi 
cio proveniente de accnmnLnção 
de mai< de 3 annos ; e que em 
suafaserida de.cultura de;ca(nna 
do assucar, tem apenas uns 500 
pés i-\o café.; de José Antônio à^. 
Sonsa, fjue fora. na lista provi
sória, classificado com 15"500 ki-
11̂s do café para' pagar o; respecti
vo imposto, reclanKindo que o 
ciassificasspm.com ,7*500 kil.os. 
liorque, [louco mais do qüe ihso 
foj a sua colheita1;'do Joaquim 
iíarbosa 'de Sousa pedindo,, ser, 
oii-TTJÍuà.do da,classe 4>e$ jàvrado-
IOS do algodão, por não ter plan
tado algodão algum : de Antônio Joaquim da Silveira Arruda pedia 

O Sr. Paulino, pedin.do a pa-
í;ivra, disse, por parte do Sr. 
Tristão Mariano,, que tendo^oalj^ 
urgente necessidade d% ij^B 
uma' viagem para fora d 
cipio, não podia comparecer ás 
sessões de hoje e amanhíi. e tn-
cumbira.-lh-o de eomnxunícar a 
esta Câmara, anra de se' lhe rele
var esta falta. O Sr. Presidente 
submettendo esta communicação 
•\ Câmara, foi por ella attendi-
da. 
• Pelo Sr. Presidente foi,dito que 
cumprindo a resolução da Câ
mara que o autorisou a contra
tar urna turma de trabalhadores 
para o?i. serviços da Câmara, ja. 
encontrou o pessoal uacessar 
mas a vista do 
municipal e da pouca urgência 
dos serviços, propunha que co
meçasse a funecionar do dia 1.° 
de Junho em diante. Foi ap-
nrovado. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre
sidente levantou a sessão e man
dou lavrar a presente acta que 
Vao ser assignaria. 

sob a firma de Pereira -o-
àzn & C. 
ÍVovisÒsw ©er 

tâcns.—Porão êxpcj lid 
gmntes ; 
H P B R ^ ° de ordens e .eo:..;' 
por tem: i - um anuo, a favor 
P ^ ^ W ^ Luciano F. Pacheco, e 
de dispensa matrimonial e Ca 
samento, para esta parochia, a 
favor de José R. de Ávila Sobri
nho e Theodora Maria di Jesus. 

L Ü Í * Í prítvincâ-íes—Fo-
rão publicadas na folha officiai, 
entre outras as seguintes. 

N. 8.—Autorisaudo o governo 
a conceder ao commendador José 
Vergueiro, c-u quem melhores 
vantagens ofterecer, privilegio," 
por noventa annos, para constru 
ir egozar urna estrada de ferro, 

estado do côiio que, partindo do porto de íguape. 

a.. 

I 

tf min 
*C»*i«e ministerMfil^ —As 

uítimas noticias a esse respeito-
são as seguintes : O Conselheiro 
Siraiva embarcon.na Bahia a 
17, no Vapor «Espirito Sanío» 
ÍJUO deve ch«^ar á Corte ama
nhã, mas declarou,.'segundo diz 
a «Gazeta do Noticias^», que va* 
cilla ,em acceiíar a incumbência 

tenha por objectivo a cidade de 
Vlú. 
: N. 9, —Concebendo privilegio 
por 50 annos á companhiajtua-
na, para a çonstrucção. som ga
rantia de juros ou de qualquer 
dnus para a província. de u m i 
ramal <lo estrada que partindo de 
üra slos pontos da sua linha, alem 
de Capivary, vá terminar na 
margom direito do,rio Tietê, pró
ximo â confluência do-riaCapiva-
ry. salvo, o direito- adquirido 
pela companhia Sorocabana. 
Escrivão do .íui/o de 

Ia/».5E;.—'Foi nomeado o sr. Feli-
ciano Leite Pacheco para exer
cer o cargo d'Escnvíí.0 do Juizo 
de Paz e da subdelegacia da, 
Policia. 

<^irti:Q)-CaaaIi«—Essa com
panhia di hoje o seu ultimo es-
pectaculo n'esta cidade, 

ciai da de 2:501$í'fi. 
Ê*as*ííí ft 4J:ipàtr>I.— S?-

gue amanhã o Rvo. P. A Bueno, 
Por filia d^ espaço deixamos 

de publicar no presente n.° ;Í.SU-, 
'i ia bem c o m a do P. 

Michado, m.v) fal-o emos ao oro-
x; m o. 

corporação musical, dirigida pel 
Profa si rrístào Mariano,presta 

Ue a tocar g atuittmente duran-
[to o espetáculo dado nò dia 13, 
em beneficio do Instituto. Ap-
' piau iirnos io acto 9 a elle nSo nos 
, referim >s na noticia dada no nos
so ultimo n°.porqu3 não o conhe-
c i a ra o 3, 

H-n»--*pec2^.—Esteve n*es 
cidade na s e m a n a finda, o d 
Atalíba Nogueira, importante fa 
zendairo, residente e m C a m p i n a s 

KíMjVreaísa.—• Receb 
agradecemos : 

Cia eísmphr do Discier^^M 
ferido pelo deputado r e p u b B B I H H P P 
í?rudar?.te de Moraes, na sessão V 
de 10, d3 M^rço, sobre orçamento 
provincial ; 

A lavoura c o seo verdadeiro 
interesse* folheto escripto por 
Nu na ; e 

O n. 2 da Phalange, publica
ção qu-tnzenal que veio substituir 
o Bicho-
—Qs . Snrs. José (Manopl de Ar
ruda e Antônio Joaquim Viegas 
Muniz nos enviarão u m a cirou-
lar commuoicando que sob a íir-
ma de, Arpuda & Viegas estabe
lecerão, uma <saza de com missões 
na praça de Santos... Agradece
mos a participação. 
Reunião Rolitíoa.—Em 

conseqüência do que. lemos no 
«Correio Paulistano» (H'Ííl pptir 

rapinas 

•mm 

http://loaquim.de
http://ciassificasspm.com


FH PRENSA YTUAXA 3 
aos* ramuL.mausL 

jei \mos no nosso ultimo n°. que o 
/Conselheiro J. Alfredo havia con
vocado os seu< amigos políticos 
para u m a reunião : foi, porem, 
rebate falso, porque o Conselhei
ro J. Alfredo, n n n h u m a reunião 
ctfnvocau. 
M^fciite, M ó i — N i nout.e de 

1? do corrente, deo a sua Ia. 
reprezenUçào no ttyeatrinoio pro
visório, a sociedade Recreio Dra-
Kiatica, levando a scena o d r a m a 
intitulado— Carlos o (xrtista .e a 
comedia—um marido viclima 
das mo.dtis. 0 desempenho foi 
bom e agradou muito. 
ff^utisr^® Ooutoras.—Na 

faculdade de medicina de Pariz 
eslão açtualmente matriculadas 
30 senhoras pertencentes a di' 
versas nacionalidades, sendo : 10 
fraocozas, 11 inglezas, 5 ameri
cana^, 9 russas. 1 -húngara, 1 po
laca, 1 roumaica e 1 .indiana. 

m um 
0 Cemitério extm-muros, 

adiar 
eond 

de u 

Não é uma ,idéa nova em Ytú 
o cemi erio extra-muios, outr'o-
ra em 1858, ja se fez roçameotos 
e trabalhos prévios senão no mes
m o lugar de hoje, era pouco majs 
adiante, para cujo fim o Sr. \ is-

id> do Ytú, deputado geral 
ia conseguido passar na ca
ra dos deputados o produeto 
uma loteria de 20 contos pa

pa a construcção do Cemiteríp do 
Ytú, uão#possQ eu explicar por 
ignorar as rasões pelas quaes 
abortou essa construcção. 
O certo poré:n é q' tomando pos

se os Srs. vereadores da actuali-
dade; foi uma das primeiras me
didas da sua nova administração 
a decretação do cemitério extra-
muros para essa construcção con
vocarão por edifcae* cora basss 
explicativas das condições mar
cando o dia 7 de Abril para a. 
abertura das propostas. 

O resultado das 4 \ propostas 
'•Ji-das em, sessão de. 8 de Abril, 
já esta publicado neste jornal no 
numero 381. e por isso mesmo 
desnecessário é aqui .transcrever, 
e c instando ao publico estar, o 
referido cemitério já era obras 
desde o dia 19 de Abril até o dia 
8 de Maio e ao ver-^e parados ou 
su-ipendidos provisoriamente os 
trabalhos, o pa.blíoo que de fac
to è o primeiro e o mais imedia
to interessado por.ser o contri
buinte, ancioso procura o emplei-
tei-D com, o fira de saber as(cau
sas que motivarão esta supensão. 

Dando* pois aqui ,as explicações 
ao publico, longev. dejinim está a 
intenção de dirigir, insinuações 
oupensura-; á Illma, Câmara a 
qual no ardor do seu enthusias-
.mo patriótico talvez houvesse adiantado de mais o tempo da convocação aos empreiteiros. 

Vô-se que tendo a Câmara a-
be: t L -l propostas que f irão apre
sentadas, submoteo-us ao juízo 
da Illustre coinuiissão permanen
te reunida para que analisasse as 
propostas o dos.se parecer -a res
peito dVUus, sondo (>ois este o 
parecer que está publicado no 
numero 381: • 
Ciue a proposta de Saturnino 

Leopoldo era inaceitável por se 
achar em desaccordo cora as ba
ses apresentadas ; a proposta de 
L. À.. Dias Aranha revestida dos 
requisitos exigidos, era rejeita
da por cara de mais 9$ rs. por 
taipar o sapatas duplas por 160 
rs. ao palmo ; a de Antônio Joa
quim Rodrigues a ô§ v* por tai
par o sapatas duplas em • cada 
taipar a 2$ rs., regeitou aquella 
do Sr. Dias Aranh \ por cara de 
mais,.e esta do Sv. Rodrigues 
não sei se por. barata de mas, pois 

jque o proponente obrigando se 
as bases apresentadas, o daodi 
fiador indonco nada melhor. 

A 4..J proposta foi a rninhi a 
qual devidi em 3 formas a 1 a de 
accordo c o m ;vs bases -por 4:500 
rs., declarando eu francamente 
que; tornei por, base taipas e m tu
do iguaes a esta que e m 185S 
maadsi pilar por Falix do S. 
Brazil para o Cemitério da Or
de m 3.a Franciscahá, observan* 
do mais que e m 1S5S sobravão 
os bons jornaleiros a 040 rs. po 
dia ao passo qnehoje custão 
les 128-L 

Cora rainha proposta de ô 
rs. cora as francas observações 
estranhei bastante acharem de 
mais cara a proposta do Sr. Luiz 
Dias, i qual era relação ao tem
po foi muito rasoavel. 

A 2.*- minha proposta sob nu
mero 2 ío\ eu dar prompto o Ce
mitério por 6:500$ cs. cora urn 
portão, de. ferro de 10 palmos ode 
largura,bonito desenho acentado 
no centro de u m a fachada cons? 
íruida de de íyjolos, c o m 3J pal-
mo3 de frente e 2 0 de altura pe
lo gosto do portão do Sc. Carlos 
Pereira Mondes. 

A c â m a r a sub.neteo o exa.rne 
das .propostas a coraraLssão do 
obras, publicas, esta analizando 
a rainha; 2 $ proposta já sabia 
que quanto a l.a, era 4,5000 rs' 
parece que-restava-lhe examinar 
e orçar sobre os dois contos m a 
is que eu pedia para (lar promp
to o cemitério, porém esqueceo 
rainhas observaçiíes de baze do 
seu orçamento .a proposta t^uo 
regei U v a do Sr. Rodrigues, dattr 
do este corte monstruoso no fira 
do seu orçamento declarou era 
formais palavras apenas fteão 
para a administração 316% rs. 

Na 3.a parte da proposta offe-
recirinepara administrar a 4$ rs. 
por dia ; e será concebivel que se pretenda um ..administrador por 3 ou 12] rnezes entrando elí.e com todos os- aparelhos, e asses-. sorios de ranchos indispensável 

a? ao lon-areias e agoas c a m g u 
ge tudo por 326$ rs, !... 

Ainda a fira isto o contracto 

da Ytú e seu T Ô F -

á todos os 

nesta cidad 
mo, etc. 
Faço saber a todos os que o 

estabelece nivelamento do tor-l premente editai virem, e delia 
rono ÜIU troco de aplanameato ' noticia tiverem, quo por senten-
quo è o que esta na proposta o ça do meretissimo Doutor Juiz di 
eiva:], acréscimos do exigências j Direito, datada-de 9 do corrente, 
de 4$ tyjolos e piche, de manei- j foi declarada interdita Dona 
rqs que a eu ceder tudo quanto Mariana Joaquina da Silveira, desejão , segundo o seu < próprio 
orçamento, .teria eu de entrar 
com muito dinheiro meu para 
roalisar a essa obra, para a qual 
nem a 4-;° parle da l.a prestação 
ÍQ achava om cofre na occasião 
de. eu assignar esse contracto, 
não assignei, suspendiprovisorj-a-
monte o trabalho at; que se r*> 
concidere tud • quanto está em 
desacord > co:n ii iha tr< posta e ai nd i c > o a i 

t 7 d 
to, • f i 

• • " - • 

na proposl i a 
E n tr-ítanto 

dês formiguei 
ilhas d e m 

j e m q u a u t o á t Ia pr iviso-
i ri i na obra se i i iccasião op-
I portuna de esi iw for mi -
ígueiros qu3 es' >rv ío os alicerces 

li; t q u i otl •. 

ra ' c intrac 
.1 haja a 
- L ib slecid i 
Ct K 

ido ,s) grau -
i <> :: > nas li 

para as taipas 

por ser juigada incapaz d* reger 
o administrar' seus beas, polo que 
serão julgados nullos e de ne
n h u m effeíto todos os contractos, 
avenças e convenções c o m ell a 
feitas sem assistência do curador 
Joaquim iMariano da Silveira, e 
autorisação deste Juizo. E para 
que não se allegue ignorância e m 
tempo algum mandei passar o 

j presente edital, que será affixado j no lugar do custume o publicado 
pela imprensa, juntando-se aos 
|aut03 a respectiva certidão. 
| Dado.o país ido nesta cidade de 
j Ytú aos 1G de Maio de 1833, Eii 
José ínnoc^ncio do Arnaral C a m 
pos, escrivão o escrevi, Deoda-
fo Cesino VíIelJa dòs Santos. 

inusaoi is 
stas saJ L E 

cumpre-m * d a 
Ytiu 17 de 
Lucian 

x IlCl }Ü 'S 
ablico 
lê 1883. 

que i 

( Í Ü 

Li n % Ve^de-se a casa n.ll da 
írixa da Palraa,(em frente 
(a do • snr. Marcondes) 
;coT?modossafirleite3 pa
ra fimüia. 
Pira V3T 8 tratar, 

tor .Deodato Cesino Vil -1 • 
U dos Santos: Juiz-le Orphâos j ^ 
nesta cidade le > tu, $ soo le.r-1^^^ * ** 

mr>i Gtc rmdsmaoaâa com b-8 
Fac.o saber k todos os que o 

presente edital virem, q u e tend v\ 
José Cyrino de Carvalho, inyea-
tariantedos bens deixados por su \ 
mulher D o n a Maria das Dores j 
Oliveira, provado pelos meios le- [ 
gaos a ausência e m lugar incortn : 

de João Sacerano, heideiro n o! 
mesmo, inventario, por cabeça 1 i 

EaaygJlo B.Bueno. 

VIoclista 

roa vista, em sm. residência rua 
do Carmo, eia .frente a -correio. 

10—8 

Miii.\ Augusta Flore?, Modista 
e vestidos e chapéfls, faz vesti-

sua mulher Dona Joaqiuna, e re-'dõS. paiM baüe, Casaifi3tlt0, paS-
querulo que fosso o m e s m o ei- j s í j 0 ^ p r 3 c, r- moderadftS,- a dlHtl^i-
tado por editos na forma da lei,' 
hei por bem citar o m e s m o João I 
Sacerano. para comparecer a es-j 
ta cida.de o assistir, não sò a loa- j 
vagão que deve ter lugar na au- { 

diencia de vi ate três (23) de Ja I 
nho próximo, corno- t a m b é m á to
dos os mais termos do inventario! 
até sentença final, sob pena de < 0 ^ anii-h&nõ*rb.oiaarios ão Dr 
ser este processado a sua reve- l C i F i 0 i s c h m a n n , approvados pela 
ha, D o que,para constar mandei |Exaia. ,Junt.; de Hygiene. Este. 
passar o presente, que será a f f i - j p ^ luV) • umri );ia;wa< ô u m a 

xado no lugar do" coHurae e pu-i S p e c i a i t d a d ^ s a m r i V t t } . Uaicr> 

bl.cado pela imprensat. D a d o e | (1 eposi.tario nt,sta Cidade José 

passado uesta cidado^de T t u aos, M e n d ô â Galvão, em S, Pauol, 
17..,de Maio de 1883.;. Eu'José í L e b r 0 ( I r m a o & Sampaio, era 
In.nocencio.do A m a r a l Campos,es- C a m p i a a s Bernardo Levy,Rit> de 
envão o escrevi. Ijaueiro, Silva Gòraes & £.» Rio 
Doodato Cesmo.VilnlladosSan, ^ ^ m . ̂  MinaldL o m s< 

tos ̂  

O Dou tvr-Deodato Cesino Vilella 

Carlos do Pinhal, na Pharmacia 
do único Propietario deste P ó s — 
Luiz Carlos de Arruda Mendes, a 

dos Santos, JrtU de , C r p h ã o s Í R u a da .Mattan, 24 -7. 15 & -«! 

http://dos.se
http://cida.de
http://In.nocencio.do
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73—RUA DO COMMBRCIOr-78 

Além de possuir este montado estabelecimento um grande sorti-
ciento de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiros, 
e estar por conseguinte apto a aviar qualquer receita sem que nada 
deixe a desejar partecipa a todos que ó a única pharmacia nesta ci
dade que recebe direcfca o constantemente todos os preparados do 
distioto P h a r m a c o u t l c o , CoirftEnendJtdor» ££ue;enio 
M a r q u e s d e H o l l a n d a , preparados estes que bem merecera 
o nome de verdadeiro suocesso da medicina brazileira : e dos quaes 
í>i.ssa a dar algumas informações ao publico, transcrevendo o que 
diz o Autor na guia que acompanha cada um dos seus preparados 

TINTURA DE SALSA CAROBA E MANACA' 

Para o tratamento radical de rheumatisrao, cancros,bobas,•mpin-
gons, e todas as moléstias que tonhão sua origem na impureza do 
cangue devida a syphilis. 

VINHO DE JÜRUBEBA FERRüGINOSO 

Especifico prescripto e preconisado especialmente nas aflfecções do 
fígado, obstrucções, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres íntermittentes e perniciosos ou ou
tras cousas persistentes, inflamatorias, acompanhadas de anemias e 
fraquesa na convalecença de abesesso do figado. 

IPilulas d e p u r a t i v a s d e V e l a m i n a , ou verdadeiro 
successo da medicina purgativa, compostos com o principio activoe 
partes extractivas da raiz do velarae por E. M. Hollanda. 

fF*ilula3 nnti-periodicas» de E. M- Irlanda.—Cura 
prompta—das febres intermitentes, ou sezões, constipações, febre 
remittentes, paludosas e perniciosas ; são laxativas. 
X a r o p e balsamieo e peitoral d e flore» d*aro-

fa» de Eugênio Marques de ilollanda.—Cura radical em poucos 
,dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affecçõas da laringe 
tosse nervo3a ou convulsa e pelourises. 
Polpa gelatinosa d e tamarindos, Para limonadas 

refrigerantes, e purgativas. 
Odontína, Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 

devidas a caríação. 
î loitio maritimo»Para eorrdimento,e excitante do appetite, 
BPomada anti-lierpetica, de E, M. Hollanda.—Applica-

iia com os melhores resultados contra as affecçõos da pelie, como 
s»jão empingeas,níancha»,escoríaçde3ecaspas-—N<> ultimo caso ap-
pl»ca-se como qualquer cosmefico de toucador.—E' do efleitoprow-
pto e aroma dolicadissimo. 
a n j e c ç ü o a n t i - b l e n o r r h a g i c a , de E. M. Hollanda.— 

Tratamento prompto e radical das Bienorrhagias chronicas ou agu
das e das flores brancas. 
l i i n i m e n t o a n t i - r h e u t n a t i c o e d e s o h s t r u e n t e , 

—Medicamento eftícaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou seja deyida a qualquer ulcera. 

Nos soffrimentos rheumaticos, quando as condições dos doentes 
não permittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
ra de Salsa e Caroba ; nesses mosmos casos, os seus eífeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, eagitamente ou tumores, ainda se nota a sua efficacia resol-
vendo-os quando applicado á tempo em limitado o foco da supu-
ração.—Applicado em volta das ulceras muito inflamadas e doloro
sas, faz desapparecer a rennelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

I m b i r i n i n a , Elôxir carminativo tônico e digestivo do phar-
jnaceutico Eugênio Marques de Hollanda. —Nas affecções gastro-in-
testinaes ou sejão devidas a fraquesa digestiva caracteris.mdo dys-
pepsia chronica ou aguda ; ou a embaraço gástrico, cora privação 
rebelde do ventre, os etíoitos a efficacia deste fígradabilissimo espe
cifico se achfto comprovados, no pro^pecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas era casos rebeldíssi
mos a diversos tratam >No refer.id'1 oro*; •<- >a 'rão ainda desçriptos todos os casos, 

de soffrirnflntos do estômago e intestinos com a precisa claresa, cm 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
Vinho de luanax Ferru^inoso Quinado, Tô

nico e Síeconstitwinte, preparado pelo Pharmaceuti, > 
Eugênio Marques de Hollanda.—Este vinho, o maísefficaz o agra
dável medicamento contra a anemia, chlorose, anazurca, amenor-
rhea, üores brancas, leucorrhèa e hypoeraia íntertropical, nai 
reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências dà: 
tiistinctos facultativos, transcriptoa no prospecto que acompanha 
eŝ e importante produeto, díspensao todos os mais commentários 
para justificar sua efficacia nas moléstias refíridas O aspecto, are* 
ma o sabor disputâo o paladar mais exigente. 
C o s m é t i c o p u r a m e n t e v e g e t a l , Óleo concreto di 

Oliva campestre.— Este Óleo tem a grande propriedade de fu
mar bellos crespos e dar um derto avelludado aos cabollos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, e faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores que se notão algumas vezes nas raízes dos cabel-
los,devidas ao abafamento pela natureza do penteado. 
O cheiro e agradabellissimo, e o seu uso è como o de qualquer 

cosmético. 
Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor lique-

faz-se perfeitamente. 

. UliK 
m m&n 

O abaixo assignado participa aos Srs. Fazen
deiros, que acaba de chegar â sua casa de nego
cio, a rua Direita u m grande sortimento de bae
tas e cobertores, próprios para escravos, os quaes 
vende per preços baratissimos, fazendo reducção 
nos preços aquém comprar em porção. 6—5 

Ytu, 29 de Abril de 1883. 
Guilherme Cotchinj 

CIRCO CAS 
Còmpa ntria, 

A-croba/tica, gymna,stí-J| 
ca e"eqüestre ™ 
D I R B C T O R 
mm 6ÃSJ&&X 

Hoje! Hoje ! Hoje !' 

i 

Uitimo adeus da companhia Casali, espectaeulo 
de despedida 

Grande reducção de preços ao alcance de todas as 
fortunas. 

O espectaeulo será composto de IO scenas. 
Os trabalhos serão escolhidos dois palhaços toma
rão parte no espectaeulo. Por ser despedida o 
artista Luiz Casali tocará umas pequenas varia
ções de Piston, dedicado ao povo Ituano. 

Ultimo! Ultimo! Ultimo! 


